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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 1

A APROPRIAÇÃO DA MÍDIA PELA CRIANÇA: UM 
OLHAR ENTRE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO

Elisângela Soares Barbosa     
EMEI Zacarias Pereira da Silva, Uberlândia, 

Minas Gerais.

RESUMO: Este artigo faz parte de pesquisa 
de mestrado profissional em educação, com o 
objetivo de identificar como a criança de três 
anos se apropria das mídias, dialogando com a 
literatura da educomunicação apontando pontos 
positivos e negativos dessa apropriação. Para 
realizar a pesquisa utilizamos o questionário 
com as famílias das  crianças do grupo GIII da 
EMEI Zacarias Pereira da Siva e em seguida 
fizemos uma análise dos dados coletados 
através do olhar entre comunicação e educação.  
PALAVRAS-CHAVE: educação, mídia, criança, 
comunicação, tecnologias. 

Abstracts:This article is part of a professional 
master’s degree research in education, aiming to 
identify how the three-year-old child appropriated 
the media, dialoguing with the literature of 
educommunication pointing out positive and 
negative points of this appropriation. To carry 
out the research we used the questionnaire with 
the families of the children of the group GIII of 
the Emei Zacharias Pereira da Siva and then 
we did an analysis of the data collected through 
the perspective between communication and 
education.  

KEYWORDS: education, media, child, 
communication, technologies.  

1 |  INTRODUÇÃO 

Cursando a disciplina Educomunicação 
do mestrado profissional em educação: Mídias, 
Educação e Comunicação da Universidade 
Federal de Uberlândia, no primeiro semestre 
de 2018, sentimos desejo de pesquisar a 
apropriação da mídia pela criança através 
do olhar da comunicação e da educação, 
pois, as novas tecnologias estão totalmente 
inseridas no cotidiano das crianças e durante 
a sua permanência na escola esse contato 
com as novas mídias (Celular, Tv, computador, 
tablets,) não ocorre com tanta freqüência. Para 
atingir os objetivos da pesquisa elaboramos 
um questionário para os pais das crianças 
matriculadas em uma escola municipal de 
educação infantil de Uberlândia, com perguntas 
relacionadas à apropriação da mídia pela criança 
como: tempo em contato com as mídias, período, 
interação, manipulação, etc. As respostas nos 
darão subsídios para elaborarmos uma reflexão 
sobre o tema, dialogando com a literatura e 
apontando pontos positivos e negativos dessa 
apropriação.  
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2 |  EDUCAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

A relação comunicação e educação é uma reflexão de Soares (2011), que diz: 

A história nos ensina, na verdade, que tanto a educação quanto a comunicação, 
ao serem instituídas pela racionalidade moderna, tiveram seus campos de atuação 
demarcados, no contexto do imaginário social, como espaços independentes, 
aparentemente neutros, cumprindo funções específicas: a educação administrando 
a transmissão do saber necessário ao desenvolvimento social e a comunicação 
responsabilizando-se pela difusão das informações, pelo lazer popular e pela 
manutenção do sistema produtivo através da publicidade. (SOARES, 2011, p.14).  

Segundo Martin-Barbero (2011), introduzir no âmbito educacional as 
modernizações da tecnologia sem antes mudar o modelo de comunicação a qual o 
sistema escolar está inserido, seria de grande prejuízo para a educação. Sabemos 
que a educação não acompanhou o desenvolvimento das tecnologias e por isso está 
despreparada para o mundo das mídias da informação, nota-se espaços escolares 
vinculados atualmente aos quadros negros e giz demonstrando que quando se fala 
em tecnologia as mesmas estão distante quando se fala em escolas modernas. Uma 
das preocupações atuais do campo educacional deveria ser como utilizar as mídias no 
processo de ensino e aprendizagem e como não tornar as crianças de hoje em seres 
robotizados pela mídia. 

Orozco-Gómes (2011) pautou seus estudos na relação da educação de crianças 
e em como a escola, os professores, a família e a casa como cenário de convivência 
cotidiana interagem com os meios, mais especificamente com os meios televisivos. O 
autor corrobora que o “papel distintivo da escola é o de questionar o uso dos meios e 
a aprendizagem deles decorrente”. (GÓMES, 2011, p.249). 

Neste sentido, percebemos que na educação infantil as crianças de zero a três 
anos, comunicam-se com seus pares através da linguagem; esta parece ser a principal 
maneira de comunicação da criança no cotidiano escolar. Ao observar as relações no 
âmbito familiar de diversas crianças dessa faixa etária, notamos que a comunicação 
acontece de diversas maneiras, pois a criança é inserida na apropriação do mundo 
midiático. Ao se apropriar das mídias, a capacidade de comunicação e interação da 
criança se torna difusa uma vez que ela passa a manipular e interagir com tecnologias 
que trazem conhecimentos diversos. 

A comunicação possui extrema relevância para o desenvolvimento cognitivo, 
social e cultural do indivíduo. Na leitura de Martín-Barbero (2011), vislumbramos o que 
se passa na atualidade com a educação, segundo o autor, a escola continua centrada 
no livro e no discurso do professor e hoje, só esses dois elementos são incapazes de 
assumir toda a diversidade de linguagens e de escritas que os jovens levam à escola. 
Para ele, os jovens chegam à escola com novas linguagens, novos modos de ler e 
escrever que a escola não quer acolher. A modernidade não se desenvolve sem a 
participação dos meios de comunicação e a educação neste contexto precisa interagir 
com o propósito de contribuir para o contexto sócio-cultural.   
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Com o avanço da tecnologia surgem os celulares com acesso a internet e com 
aplicativos cada vez mais modernos, vídeos-games com jogos de última geração, e 
as Smart TV´s com internet, proporcionando acesso a jogos, filmes e sites variados. 
Esse ecossistema de comunicação faz-se presente na vida das crianças antes mesmo 
de nascerem e a partir do nascimento tornam-se nativos digital. Ser nativo digital 
corresponde ao que Franco afirma ao citar Prenski criador do termo por volta de 2001 
a crianças que “não somente nasceram em um mundo cercado por tecnologia digital e 
estão mais pré-dispostas a utilizá-las, mas que também fazem uso dessas tecnologias 
como parte de suas vidas” (PRENSKI Apud FRANCO, 2013, p.24).  

Com o inicio do desenvolvimento da linguagem a criança, através do diálogo na 
socialização e das primeiras leituras de mundo (que acontece com leitura de imagens 
e interação com sons, no contato com livros de história, com a TV e os meios de 
comunicação), já se apropria da mídia. As tecnologias da informação é um componente 
presente na vida e nas relações das crianças.  

A esse contato multimidiático dá se a interação das crianças cada vez mais cedo 
com um ecossistema comunicativo, onde tudo que as crianças manipulam tem a ver 
com a assimilação das informações tecnológicas. Martín-Barbero (2011) nos explica a 
maneira que o ecossistema comunicativo se faz presente e interfere nas relações dos 
indivíduos, pois, segundo ele: 

A primeira manifestação e materialização do ecossistema comunicativo é a relação 
com as novas tecnologias _ desde o cartão que substitui ou dá acesso ao dinheiro, 
até as grandes avenidas da internet, com sensibilidades novas claramente visíveis 
entre os mais jovens. Eles tem maior empatia cognitiva e expressiva com as 
tecnologias e com os novos modos de perceber o espaço e o tempo, a velocidade 
e a lentidão, o próximo e o distante. Trata-se de uma experiência cultural nova, ou, 
como chamou Walter Benjamin, um sensorium novo. Novos modos de perceber e 
de sentir; uma nova sensibilidade que, em muitos aspectos, se choca e rompe com 
o sensorium dos adultos. (MARTÍN-BARBERO, 2011, p.125). 

A primeira ideia que levou a esse estudo foi a percepção de que as crianças 
pequenas  em festas ou reunião de família não se desligam das tecnologias como TVs 
e celulares; notamos também que na escola o contato com as mídias ocorre somente 
em relação a TV, quando o professor trabalha alguma temática ou pretende acalmar 
as crianças após uma aula mais agitada.  

A relação das crianças na escola com o sistema comunicativo se dá especificamente 
com a linguagem e com as brincadeiras que as preparam para compreenderem regras 
e normas de convivência social, com as leituras de imagens, através das contações de 
histórias e com os jogos trazidos culturalmente para o espaço escolar. 

3 |  ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

Para alcançar nossos objetivos enviamos para os pais das crianças um 
questionário com cinco perguntas: Qual o brinquedo preferido de seu filho, qual o 
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período que ele assiste TV ou vídeo em casa? Ao assistir TV ou vídeo ele interage de 
que maneira? Quais os recursos tecnológicos que seu filho manipula? O questionário 
foi enviado para 41 famílias de crianças do grupo III, esse grupo foi escolhido por 
serem as crianças de maior idade na unidade escolar, ou seja, três anos. Dos 41 
questionários voltaram respondidos 34, o que para nós, corresponde a um número 
satisfatório.  

QUAL O BRINQUEDO PREFERIDO DE SEU FILHO? 
45% carrinhos e bonecas  
23% jogo de encaixe 
17% joguinhos eletrônicos 
10% quebra- cabeça 

Questão: 01

Através do quadro acima percebemos que a maioria das crianças, de acordo 
com as respostas dos pais, prefere brincar com carrinhos e bonecas e depois jogos de 
encaixe ficando os joguinhos eletrônicos como terceira opção para a criança,. 

O brincar é muito presente nesta faixa etária, mas com o consumo cada vez mais 
crescente das tecnologias a infância vem passando por mudanças na sua maneira de 
ser e já não tem a mesma ludicidade de outros tempos. As crianças inseridas no mundo 
tecnológico são consumidoras assíduas dos inúmeros produtos disponibilizados para 
essa idade, muitas famílias na sociedade de consumo buscam sempre proporcionar 
aos filhos todas as novidades do mercado. Soares (2011) ao analisar a relação 
de consumo, afirma que existe uma lógica na construção dos signos de status do 
consumidor. O consumo serve, sobretudo, para distinguir as pessoas, as famílias, os 
educandários, as classes sociais.

QUAL O PERÍODO QUE ELE ASSISTE TV OU VÍDEO EM CASA? 
Manhã 01 
Tarde 10 
Noite 22 
Tarde e noite 02
Não respondeu 01 

POR QUANTO TEMPO? TODOS OS DIAS?
Até 1 hora 14 Sim 22 
Até 2horas 11 Não 12 
Até 3 horas 04 
Mais de 3 horas 01   
Não respondeu 04   

Questão:0 2
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O quadro acima apresenta dados interessantes uma vez que, das 34 crianças, 
22 o que corresponde a 65%, assistem TV a noite, sendo que 14 crianças, o que 
corresponde a 41%  ficam pelo menos uma hora todos os dias assistindo TV a noite 
e 34% ficam até duas horas. Nota-se que após ficarem no mínimo 8 horas na escola 
(a maioria estão matriculadas período integral), as crianças em casa apropriam-se 
das tecnologias de maneira excessiva; o resultado dessa interação apresenta duas 
situações, uma onde a criança no âmbito familiar é um cidadão conectado, e que 
fica muito tempo por conta das tecnologias. Outra, se refere ao fato das crianças 
permanecerem um período significativo do dia no espaço escolar, tendo pouca 
apropriação com as mídias. 

Ao assistir TV ou vídeo ele interage de que maneira?
Canta 02
Dança 08
Canta e dança 21
Não interage 03

Questão: 03 

A TV é um dos produtos midiático mais completo na atualidade, nela pode-se 
ter acesso a internet e a partir dela a tudo que se queira ver através da TV, como, a 
plataformas digitais com conteúdos específicos: netflix, youtube, canais por assinatura 
entre outros. A esses recursos a criança da faixa etária de zero a três anos tem acesso 
ilimitado, uma vez que elas já sabem selecionar os vídeos que querem assistir, aqui 
acredito ter o acompanhamento dos pais na conexão dos programas devido elas ainda 
não saberem ler, a atenção dos pais com essa relação apropriação das mídias pela 
criança pequena é importante, pois, elas carecem de orientação quanto aos conteúdos 
assistidos e a apreensão do que eles transmitem de informação. 

O brincar para a criança é fator de crescimento e aprendizagem e o que pode 
se observar no mundo moderno é que elas se apropriam das mídias como se fossem 
seus brinquedos. Podemos dizer que a mídia apresenta duas implicações na vida 
das crianças, principalmente as muito pequenas; quando ela interage com os vídeos 
que assiste, com joguinhos, com celular podemos dizer que está acontecendo um 
crescimento, motor, criativo e psicossocial e ainda um desenvolvimento da linguagem, 
da imaginação e da percepção do mundo a qual está inserida. É o que pode se 
corroborar no Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (1998): 

Nas brincadeiras, as crianças transformam os conhecimentos que já possuíam 
anteriormente em conceitos gerais com os quais brinca. Seus conhecimentos 
provêm da imitação de alguém ou de algo conhecido, de uma experiência vivida 
na família, ou em outros ambientes, do relato de um colega ou de algo conhecido, 
de um adulto, de cenas assistidas na televisão, no cinema ou narradas em livros 
etc.(RCNEI, p.27). 

Por outro lado, acreditamos que crianças muito pequenas deveriam ter maior 
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monitoramento no tempo de apropriação das mídias, uma vez que, a exposição a 
telas por tempos prolongados pode prejudicar a saúde e torná-las crianças passivas 
e introspectivas.  

Quais os recursos tecnológicos que seu filho manipula?
Celular 29
TV 23
Tablet 14
DVD 06
Computador 04
Videogame 03 

Questão: 04

Note que, para essa questão, a TV e o celular são os mais manipulados pelas 
crianças. Essa apropriação é realmente característica da modernidade, aonde, os 
produtos midiáticos vão sendo cada vez mais consumidos pela população. A aquisição 
de um celular faz as pessoas se sentirem conectadas e tornou um fator de interação 
social, existem aparelhos para todos os bolsos, o que interessa para a grande maioria 
é se ele vai conectá-las a rede, com o consumo em alta os preços se tornam atraentes 
para que em uma casa todos possuam, é normal ver os pais presenteando seus filhos 
com aparelhos celulares, tablets; e isso vem acontecendo com crianças a partir  de 
três anos de idade. A TV é outro aparelho que está na maioria das casas às vezes 
uma para cada ambiente, conectada a internet propiciando informação, distração e 
aprendizagem. Essa apropriação das mídias é uma reflexão de MartinBarbero (2011), 
segundo o autor “essa empatia dos jovens com as novas tecnologias é uma empatia 
cognitiva, modos de relação com saber...”  

 

Quais desses recursos seu filho fica em maior tempo interagindo?
50% Celular
26% TV
24% Tablet 

Quanto tempo?
Meia hora 10%
Até 1 hora 33%
Até 2 horas 44%
Mais de três horas 10%
Não respondeu 03%

Questão: 05 

Outras questões que gostaríamos de pensar diz respeito ao tempo de interação 
das crianças com aparelhos midiáticos, acreditamos que o tempo de exposição em 
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frente às telas de celular, TV, tablet pode prejudicar o desenvolvimento da criança 
quanto à saúde mental, visual e corporal.   

Segundo o artigo intitulado “Mídia televisiva: impacto sobre a criança e 
adolescente”, publicado na página da Sociedade Brasileira de Pediatria1, o efeito 
nocivo das mídias está associado ao tempo de exposição e a programação que quase 
sempre envolve algum tipo de violência e que podem causar danos psicossocial e 
mental importantes como: distúrbio do sono, diminuição da comunicação inter-familiar 
e isolamento, dificuldades escolares e vários outros ( FILHO, PIRES; 2014). 

A família é o ponto de partida da apropriação midiática pelas crianças e a escola 
enquanto espaço de formação tem um papel importante nessa relação, pois o ato 
educativo compreende a relação comunicativa. A educação escolar precisa trabalhar 
junto à comunidade os efeitos positivos e negativos da relação mídia/criança. A 
contribuição da mídia para o desenvolvimento e aprendizagem é certa, no entanto, há 
o lado negativo que através do dialogo pode ser amenizado ou até extinto. 

Como você utiliza desses meios para com seu filho?
82% Passa tempo
48% Educativamente
15% Como distração para ganhar tempo 

Questão: 06

Como você utiliza esses meios para com seu filho foi uma questão que tinha 
como objetivo analisar se as famílias veem o recurso midiático apenas como distração 
ou diversão. De acordo com as respostas obtidas, os pais percebem a importância da 
interação dos seus filhos com os meios, mas utiliza as mesmas para fins de diversão/
passa tempo e ou distração para ganhar tempo em seus afazeres. Neste sentido, 
corroboramos com Fígaro (2011), ao afirmar que      os meios de comunicação estão 
intrinsecamente conectados com a forma de vida contemporânea. 

Assim, a escola e seus profissionais devem atuar considerando esta realidade, 
buscando a integração dos recursos midiáticos no campo educacional, através do 
diálogo a escola pode inserir no seu pedagógico proposta de aprendizagem a partir 
dos meios de comunicação. Martín-Barbero (2011, p.200) salienta que “o mundo se 
salva pela comunicação”, assim, uma comunicação efetiva entre os sujeitos envolvidos 
no espaço escolar (crianças, famílias e profissionais), possibilitará à apropriação das 
mídias de maneira contextualizada a realidade vivenciada atualmente. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A comunicação e a educação são campos que participam do crescimento 
individual dos cidadãos, e inicia com a criança, como diz Freire (2017), “a educação 
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é comunicação, é dialogo, na medida em que não é transferência de saber, mas um 
encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados”( pg.69).  

A influência das mídias na vida das crianças é extremamente relevante, 
haja vista, que as mesmas contribuem para a formação cognitiva e promove lazer 
e socialização. Acreditamos que à educação enquanto, espaço formador, de 
aprendizagem, crescimento e socialização caberia o papel mediador para trabalhar 
de forma crítica a apropriação das mídias pela criança. Bevórt e Belloni corroboram 
com este pensamento ao afirmar que as mídias são importantes dispositivos técnicos 
de comunicação atuando não apenas com funções efetivas de controle social, mas 
também gerando novos modos de perceber a realidade, de aprender, de produzir e 
difundir conhecimentos e informações (BEVORT; BELLONI, 2009,Pg.1083).  

Concluímos que a apropriação das mídias pela criança de zero a três anos se dá 
devido ao contexto social do mundo contemporâneo e a educação cabe a percepção 
de que ela exerce papel primordial no sentido de contribuir para que as mídias tenham 
um papel formativo e relevante no desenvolvimento das crianças. 
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